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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

QUPIll faltou, pois, á verdade ? do sr. barão de Boiovy este tele-I nuvem teuipestuosu de seu peri-:
-EIs o telegramma: gramma: metro, o ru envolvido em cruel

Rio,8 de Outubroi «Felicito fi v. ex. pela auitude nostalgia, trabalhando braçal-
O senador Silveira Mar- que assunuo na questã» Madureira, mente em uma z'lna menos fe-

tins, em sessão do senado, cUJtI protesto subscrevo». liz, qu.el' udmirand» a bussola
hoje, pronunciou-se contra

(A b7 d: -:.. t,
•

., mensageira da desenvoluçâo de
-.-----

-----

O procedimento do sr ge-I mau a aremos outras ImplU- .

CORREIO ·TERRESTRE 1
.' 'antes noticias eQl relação ao

'I,;surn-I
todos os. ra.uus de conhecimen-

nera Deodoro.relattvamen-]
'

", h I
. .,' ,

•

PAIlTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS te á questão militar. pto.) tos uma nos , c(�m a. n"l�s He'�la
Par te da capital: --A casa de residencia do das uppreheusões imugmaveis;

Para Barra-Velha-nos Jias 7 e 22 (' cheaa a 15 ..1 .J •

tl 80.
' e

sr. conselheiro A I fr e do COLLABORAQÃO não poderia ainda assrm vencer
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26. Ch

. .

t
. . ...l 1P'l'a Cannas-Vieiras-a ú, 13, 21 c 29; chega a aves. mmis ro da guer-, uma nmca tr'a.rçan tias' pre ec-

a, 14,22 e 30. ra esteve durante todo o .� instrucção dosmeninos - .. , . . .J iPara Laguna-a 5,10,15,20,25 e:30; chega a 1, .'
.

çoes assas enl'lqul'culas ( e seus

li':!�al�h;:e:��6�liS e Santa lzabel=-todas as ler-
día e norte de hontem guar- Semiramis, rainha de Baby- mestres, tão ussiduos c dedica-

ças-feiras. necida por uma grande for- lonia , mandou edificar, ao ex- .-l ,

.

. �.
.

t
OBS",RVACO-"'S' d d 1" 1Il)f', quanto uieig H e convie os,

,., Ilo ca O corpo e po ICla com f
.

Ii
, . �;..,. ..

o correio para Barrij-Velb; conduz tamhem ma- O· dens ít t
.

t orço mau: uo ue sua coustancia, se nao fôru iguahuenteo influxo
Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e ttapocc-

r .I. mUI o ermlnan es. '
'

ror. o de Lages-;-para S. José, Santa Thereza, An- -Consta que o sr mare- os celebres jardins suspenses expontaneo de seu bondoso ac-
geilna, S. Joaquim ,da Cesta da Serra, Coritibanos . .' b 11 .,...

eCamposNov.'s.OdeCannas-Vieilas-paraSanto cha1 do exercito Gavea a- que em e ezaram o CIlCUItO colhimento.
Antonlo, Lagóa, Tr índade, Rio Vermelho l' Ribei- .

d t 1 d ". 1" .: N
.. .. . - ..

rão. o daLaguua-:-para S,. José, Palhoça, Garopa- JU an e genera o exerci- desse co osso cuja memorra per- a distiibuiçã« de .lllRtIça ao
oa, Enseada; Mel'Hn, Irnbttuba, Azambuja Tuba to e o sr general Sever-ia d

.

.

d I 1 t,l,·.-l lei dIdO, t.r .. rangu
á

, Jaguaruua e Imaruhy.
'

'.
•. -.

-

. e-Ke ln e eve na nou e tiOS merito vel'uar e1l',) ei"sas atten-
�

,

n�l' .ctommd�ndant� da escol.a I tempos; e o s@udestinofoiigual-içÕes,falt.ariam p;davl'l\s bastan-
mI 1 ar esta corte pedi- .

di .,. .

Mo�imento -des . Paquetes ram demissão de se�s res- ,monLe..; u.ysterioso, porque! 1- te significativas em seu louvor

.

,

.

. pectívos cargos. I zem alguus, desapparecera ines- e incremento com () enthusias-

. COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR -Para presidente d'essa I peradamente, e.segund.. outros. 1110 sóuiente de um único cida-
O

. . I I
.,

s paquetessahem do Rio de Janeiro provmcia consta estarem rse tl'ansfld'IIHl1'a em 1'0 a, a fim dão; mas esta lacuna preenchem
nos dias f, 5,11, 17 e 24. indigitadqs O sr! conse1hei-1 de aninbal'-sLl, talvez em algu- tambem OR no�sos comp,lllheirosChegam ao Desterro, dessa proceden- S d M 1 F
Cl'a nos d'a' 3 9 16 19"'8 r? ena or. anoe ran-llllU vel'O'ontea dessa arblJl'isaçào de ·tmhalllf)R ac<,\d(�IIII'C()A que, IS. '. , e .. ,

C1SCO CorreIa e o sr. dr. I b
. i .1su�h:�:�iaaS<ff.e:��r��" rJoec���ntes do

rrheodoro Machado, depu-I descomn�u�)al Ol�( e a a�l'eu a de �etllpre auxilLlln 1f6 gl'flOdes mes-
As viagens de 10 e 17 sào até Porto- tado pelo �. districto de Isua admlnIt'tl'açao hel'i}lCa se uf - tres na ar'oua empress de sua

Alegre com escala por Santos, Desterro, Pernambuco.
' f'IHCIJU. missão em prlll da instl'ncção pu-

Rio Grande e Pelotas. --O «Jornal do Commer- Poclel'emos tambem nós, em blica.
A de 5 até Montevidéo, com escala .

por Santos, Paranaguá, Antonina, S. CIO», em artigo editorial de ,bediencia á evolução de acun-

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo- hoje, diz que é reprov�ve1 o t(�cimeiJt()'- iOlll;emoriaeH, pl'een­
tas, conduzindo na volta passageiros e procedimento dosmilitares
malas de Matto-GI'osso. d'essa província e insinua
A de 11 é da linha intermediaria até que o governo, para resoI­

Montevidéo, conduzindo malas e passa- ver pacificamente a ques- nl)f', dando lh� I �à,., a uUI'L, ll' ,,- tada..; as ordells de som. directo­
geiros para Matto-Grosso.
A de 24 é tambem até Montevidéo tão, pOde, sem quebra de quinhesas de Vphl:jHlenl "V l'OS 011 aj\ldatltes que 08 I'epl'e-

com escala por Santos, Paranaguá. An- di�nidade, Il1:0dificar.a dou- l'encja pelo [1)',vel mais eOllMl(j(j·- sentelll em �n�i!:' f,dtas, além no
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio- trIna dos u1tImos aVISOS do
Grande e Pelotas.

' .

... . IraveI I 00 afUl'llliiSearnen t() da� i pU':�oal llecessario ao �el'\'ilj() in-mInIsterlO da guerra. 1·.J-.-l I I t ..l·ti
.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA -Os espíritos cont'n all1p IIl0eS ue [)os!'a a ma aos I'e- 1el'el} e a un.! elll CIO que posRa1 uam
l.· f"

..

d 1..l·O paquete Humaytá, encarregado muito agitados. veroel'(/s lIlaI� expont<lneos a· fler VISita I) PlD qua quer uHl e

deste serviço,segue para o norte da pro- L'
. eultad()H pelos n()ssUS livI'()s CllnI igualtlleute á qllalquer hl)I'a se ü

vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es
-c. ma.ls este outro para conLra(Je-

cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran- Z,): a seiva t'xubeJ'ante das sensiti· seu eheft:J assilll () entender.
cisco e Join.ville; e para o sul nos dias Rio, 8 ele Outubro, d meia vaA �ll'iscas de outrem, distil- Os nUOWI'()ROS t:olllpartimentos
7. 18 e 28. noite: [hando abunnan temente para os do Sua area e as exilZencias de

Cilmta ql,Jc baixou um aviso do no�sO!':, pulmões! sua c()n�ervaçâo o a:Sseio conti-

QU·ES·'T10 lIILIT�R mini-terio da guel'J'a manoandt) sub·
� II 11� .'. 'd O enthusiaSlIltl exclm.ivo l)()l' nuados demawlalU assiduê\ vigi-mt'Lter' a clinsi eração do Supreml)

o NOSSO l'ELEGRAMMA PLENAMENTE JUS- Clloselh'l Mditar a questãl) de Pl\de. c<,rtos haveres anquil'idos pela lnncia diariamente não sómente
rem O!l não os militares di:,cutir' ac- llossa nttençào, a expel'iencia d{)� empregados que nesejam
los de seus superiores pnla imrren�a. aleanciarla com a rot.ina quo se- cumprir lJS seus devere�, mas

-A sltuaçãi) contillúa seudo �I'a- gui mos e a evidencia dos cllnhe- ainda dOR meF>1l10R alnmnoR beni
ve e ha mesmo tf�rnOI' pela perturba- cimentos que (JbtivemoR á mni-. educados no lar de suas familias,
ção da ordem pubiica. to custo, mas �umlllarnente pro- únoe f;e neve notar, como 8em-

vPitOS('R, eleva-nos Robrernanei- pre l'e vê realmente, t, mesma
Constam �ambem das folhas J'ece· !'a para ('utras aspirações de prescI'Ípção nesse sentido.

bldas as notICias seguintes: . ,

O 'sc d d P I L b d
I'ealcsa UlêllS forte e de pl'ogreA- Ha muitos annos já quo es-

VI on e e e o as rece eU oJ. ,

general Augusto Frederico Pacheco i SI). Hn�CeSRIV{) em nm.sa seara til beleceu-I'e nu chacara deno-
e6la commulllcação telegrapblca: ISClentIfica. minada da FlOl'el'ta, na cidade

«Aco!l)panhn o pronunciamento Quem estas linhaH escreve, do Rio de Janeiro.um extemato
militar na provincia». lutando as mais das vezes com oe e5tudantes de prepsratol'Íos

as oRclllaçõeR de lima e�tl'ella C;)lll o exito mais lhlOugeiro pa­
O sr. vlscunde de Pelotas recebeu errante pUI' assim dizer 8(,bre a l'a o seu dil'cctor I) illustmdo

Não serão restituídos os autographos,
embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serào re­

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
das importantes até as 7 horas.

cher Incl1ru:" ;�8 maÍ:-. irnpllssi­
vei� II" in III tI,') . de <llJt'd'el<; 'ai'·

Bastante lllelindl'l'81\ seria a

oil'ecção ne um vàstissimo esta­
beleclmon to de ensino p{lpular,
se não f!!SSelll fielmente execu·

TIFICADO

Para que os bem informa­
dos, forjadôres de telegrammas
agradaveis a certos paladares, não
continuem a classificar de falso o te­

legramma que sobre a questão mili­
tar transmiuio-nos G nosso corres­

pondente na côrte, publicamu" em

seguida, e em 'lypo saliente, para
servir de espelho. o telegramma que
ao Correio MercCbnh�, de

Pelotas,passaram da côrte em data de
8 do corrente.

Com esta transcripção fica plena­
mente justificado o nosso dl�tlncto,
activo e criterioso correspondente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oemmercío

dr. João Penro <k Aquino e uma; bresa de seu c"ração ongrande-] OS PROJECTOS DO SR, NUNES PIRES

',interino de hygiene publica cha.
l.berdude beru entendida aos ce u,d()� os diag ne mais edifi- APRESENT�DOS Á ASSEMBLEA PROVINCIAL, rnou a attonção na camara mu-NA S�SSAO QUE ACAB .... DE TERMINAR ,

seu- a:UlllW::: que em numero ne can+« rhs e',Ii\mettimetlt(l�.
_ I nieipal e da Assembléa Proviu.

eincoenta ou i'lt'ssent, ern cada D0"(f�I'I'(), 11 de Outubro delpRO.JECTOSUBSTITUTIVOAODEN.38lcÍal.
hora a!'RiRtiam a!' í'IlHq preleçõe�11886. A A-semblée I,'p;i�lativa pro- O projecto n, 38, autorisan,
de lp.?them:-\ticas durante, t':lll . .

F"E!'!'�f{ICO SATTAMINi. vinci»] de Sà,:ta Cut harinu, re- do li. 8(:)Ul.fillt\.·de" 3Õ:�-·pa".
vez, dez h.na» du dia, na «b ...er- � __:���"'3';"","""'_ . "". -, solve: ra a execução 'da obra é, pois,
vanein de IUH silencio ndmirnvel] NOrICIARIO Al'tigtJ 1). -Fic(� () presidente um relevante serviço prp.stádhlia
em comparação an� ftllguedo>" \': Falleeeu, hont-.u, e foi á tar- da província autoris.rdo a des- esta capital e a seus habitantes.
alegrias a que se ent!·pg,.v'lIl .'(_ -epultado, (I sr. Juaquirn An- pender rs. 35:000$000 com as Em nossa opinião, devia-se,
em oeca-ião do recrei«, os Ire-I \ .uiu Gonç' lves, antigo conti- obras da canalisacâo dos' corre- Ri fOI' possível, sustar todas, as

quentadore- d'aquelle jardim. uuo da The-ouraria geral de fa- gos que desagnâo nos lugares obras publicas nesita cidadeeté
Dentro de muito pouco tCIIl- zenda e chefe de numerosa fa- denominados - Santa Barbara que a canalisação dos corregos

po affluinru também alli -as nu- m.I:a. que fica reduzida ao mais (Ponte d.. -Vinagro), Figueira e da Ponte do Vinagre, Carioca,
merosas approvaçõe- bt idas n» !.�ILí:'nt,Hvel e�t,an; de pobreza. á ma d.. Príncipe, junto d'i.lfan- Figueira e conclusão doatterro
instrucçâo publica manifestan- T"d'_ls os eu.pregados da re- dega o com :,\ eonclusân do ater- do Menino Deus Reja uma reali-
do-se p'lr muitos ann,:.; <ucces- partição acompanharam o corpo

1'(') de patil do Menino Deus, nes· dade.
sos de igual imprtuncia. de seu fiusdo companheiro. ta capital. E�8a8 obras.devem preferir ao

A�RiUl fl,1 que o 'OI'. Aquino, Artigo 2". - Revogão-se as calçamento e alargamento de
..J J i

.

t Pedem-nos que solicitemos a d'
. �

trarimoeo aind . \' venial erramen e isposreoes er» con fano. ruas, que, comquanto necessa-
d di d d

. «ttenção ria uolicia para a, S C(lI'- S I d
�

16.:J �
e IC',H o ;:( pl'I'gl'eSRO e sua t a a as sessoes, I,H� ,ngflS- rias.não interessam tanto á Raú-, rerias dos I!a tUBoS á, Praia de Fó- .-l 1 ( ) Npatria e (ie -ua c(lmpanheim" til ne . 886·. - S. a R. ---' unes de publica ameaçada na estação.
sempre cons: ante - a mocidade ra , onde de tempos a. tempos R8 Pires, c.rhnosa pelas epidemias, que
-<l..lqul·rJ';, uma nomeada im- reproduzem (lsasRalt('R,qllenem desi t taa vid

.

� (I IA esirnam an as VI as preciosas
morredoura perante a instruo- 6em�)J'e têm reRnltad:) satisfa- Canalisaçõo dos correqos e a- e impõem tantos e tão enormes

ção publica da côrte conquis- ctOl.'lO para os taes amigos do �- terro do paúl do jJ1enino Deus. sacrificios aos habitantes desta
tando entre os meninos agrade- l�eIO por Rerelll-Ihes com precI- E"te impnrtante assumpto, capital. O interefilse do povo'
cidos o titulo honroso de pa- ,sao. oP�OSto8 013 competentes elIl- que tantt> intêl'essa á Hauria pu- De!oltel'l"enSe obl'iga-o a faser

.

h d'
�

I bSlg,)s lI' J 't'l -". .

tnarc a ,u lllstrucçao : ,. ) Ina 'la Ca pj ,ii. nao e uma 111- questão oaquelleSl melhoramen-
O dr. ÀquÍn,}, a quem a f;lr- E nao e só a PraIa de Fóm o !l(Jv�lçã·, A irléa rle canalisar tos e a aux'ili�r a sua _e�e,cqção,

tun�\ appurecia aO!13 horb'itõe;' c�([Jpo ?e �roez(is dOR ga tunos: OH c l'I'eg ''< qlle desflgualll n"

pelas mãos de Reue. pequenll!'; �,-
r

3.)Dda ft nOlt<:> d� ante hootem, p',rt,i) el,'�t,l cirl.de data, segun- O grupo de aOlador�, que se

mig, ;'0:, é aind:l lente e pr(lfe�R"rl fOl- �'l;';'! tad .. () qt1�ntal ele uma ea· do n ,f.\ ettrl"'tn, da adrnini�tra-· denomina DO�(J-de Agosto,deu na

em diver�(ls cstabelecinwntOf: i !'I;,l a. p,";,"(:-}, B. l!'a" da Y..J .guna e ção dú pl'!·kIl1en te An ter<" em noite' dei "1 do mez pa�sJldó um

publicos e particulares da cüh,· dahl "l1btJ'ahl'�lI� aIgUllla� aveR. 1846 (h� 40 ano" -) !"em que até eRpectaculo em beneficio do lm­
de do Rio â:e Janeil'O, d08 filhc,", :1:)0 srt1 h"je se' tenh;� pO�lO em execu- pel'ial Hospital cI'e Garidade;ago-
de S, A. o Sr. Dnqlle de Saxe, Cheg'lll h 'lltelIl f) p .q'lt'te Rio ção. rll, no domingo plloximo, víli da,r
e"pesl'oo muitfl estimadn em at- de Janeire, que foi p <l't.ador de 'fanto esse ,melhoramento co- ontro cujo pr,odllcto offel'ooeu a,);t�

tençã.o·aos seul' grandes nlereci- jl,i'naes até 10 d" (\Il!"f 'nle. mo a conc:lJsão do aterro do l,yceu de Arte� e Of:ficios, des�
mentos. - Foi lIomead.l presidente n�. 'l\feninl. Dr:11R, Rã!) questões ne I tinado a set' empregado na com,.

"

TiveR�e c' Bl'azil muitos irni- provincia elo Ri;, Grandp de, Sul,: vid,I e lwn·te para a população pra de objectos paN\ n. formação
tad'ores' d('8 ?XfOTÇOR emprega- f"egundo teleghlmllla ali recehi� 1 du DestNro, que vive ;1, reRpi- de um gabinete de physici\ no

dos }wlfl dr. João Pedro de A- cip, o senador Manoel Francisco! rar o mia�'iTl)a pestifero d'aqllel- I'ffel'ido estabelecimento.
quin'() para tl'iumpho completo da C,'rJ'êa. lles focos ele inunundicieH, vel'- K digna de todo' o elogio a

cauEi�'L da: im·,frÚçfi , bem felizes - A que�tão militaI' c'inti-j eladeirafl fabricas de febret'!. mocidade que fôrma o Grupo 12

sE'l'Í:::ml.'!' nó!" entiio e a tlOl"Ra nll.ava a pl'f'!ld('l' (L attenção pu-I ,S bre., este,
.

implll't�nlle' a8-I�e Agosto. Div�l·tir-seí benefi-,
patnn 19'u;�1!rl(mte, a qlwnl a Ila- bhea. I Rlll'llpt" Ja o dlgnll sr. Inspector (;lando o HOlR[ntal onde os des-

--=:=;;,: 'Cl��i,:} t;��'t� ;���crificar. X'esses dias. _. Se a atacarem na minha presença, tortura ... E' o que senhora ia dizer,nã�
:eu �ou G(JI·luette, sem o querer, tenho! devo rll-lfendel·a? perguntou elle sorrin-1é as;,;im? Infelizmente! a quem ia a
,mo, (,'� p W':'tl):\ que talvez me pre[Udi-1 do. I senhora dizei-o?
: quo ". ra ' ;,inião de muita gente, Qu.e -Não, não dou apreço á ofliniões da.. , A sra. Aprilretir(��l a mão e reeuou','
j qu.

' . '7

J' ,:,1) !'vital-o; prova veIIlipn-' 'luelles q ue cne são dt'sconhecidos. Gi- mostrando viva sorpreza.
! tf', '

;, ;,1 \ Itlg;tnça da natureza, que I sela não me ha de atacar; o senhor não -Como! exc1amou ella. poiSo: não á-,
t ,[\, I'"la �atbfeila commigo e vinga-se lerá, pois. que tomar o meu partido, ma a Gisela, sua mulnell? !
d, ;lldllfel'cnça de coraç,ào a que a mi- Mas, lembre-se qu-e o senhor não tem O seu msto,expl',imia bemlmnta estu'-'
I'" ":;colha vutou-me ... Olhe! já esta- mais direito de entregar-se a indncções pefacção dolorosa; mas a sua ex·�lama­

: lli"" lia praça da Concordia ! ... Agora, maldosas a meu respeito. Contei-lhe tu- çã.o soo,u como 11m toque de ornri-m.
! dt'iXp-me e volte para casá,descrevi·me do, justamente, para que o senhor não Porqu.e? Nem Maximo, nem ninguem
Cllai uma exactidào que deve bastar pa- tenha mais, nada que procurar. poderta tel-o dito com certeza. Entre­
ra mostrar-me como sou. -Tudo, tudo ? perguntou rindo o tanto, não teria arriscado muito quem
Germana largou I) braço de Maxüno, moço. affirmasse que os ac!�entl)S: ,desssa vaz

metL",u as duas melos no seu regalo e -Tudo, absolutamente tudo, respon- sonora não tinhão partido do fundo do
ficou immovel. como esperando que el- deu Germana, deixando a. sua mão a- seu coraçào.
II' se dt'spedisse. berta, como para um juramento. na -Sim, sim, eu amo-a, Maximo deu-

-O unico resultado da minha des- Tinhão parado abaixo dos Campos mão de Maximo .. Menina, fui leviana; se pressa em responder, como se se ti-
ventura. foi confirm,lr a minha r!r'seoTl' EIY:-;I"us os omniblf� e os coupés corta- mulher, sou muitas vezes coquette; es- vesse arrependido instantaneamente da
fiança 'dos hOnleD�, e etJ f] li [7- (J briga r" vão em tod()s os seI) lidos a prAça gigan- posa, ten ho sido, sou e serei fiel. .. E' sua ex pansão. Mas, provavelmente; não
me o. mais d('r,rp!'�a po�si\'f'1 á sombl'a te,;ca, mal illuminatla, conquanto con- singular, não é? que .eu lhe diga estas sou digno de ser tão amado ... Mas, am­
de uma protec,çào efficaz P ("(Instante. A stell" ia de Llmpadarios de gaz; os car- cousas ! ... Mas. olhe, dissuadida de a- fim, mesqlO assim podemos nQs dar ,as
seriedade e :l Dllbrf'z.1 pessoal do sr. ros clllsavão-se ao longe, nas pontes, mar, quero conservar a minha melher mãos.
April agradou rr'p. a;:�im como a sua ao passo rapido exigido pela hora; os amiga, que é Gisela: ora, o senhor pó- -Ah! mas, perdão!, Eu sou, pelo
carreira, qUf' ('()!}[f,l"rta viagens. Eu sa- transPulltes, porém, erão raros: no lu- de m'a deixar ou m'a tiral· ...Deixe-m'a, c.ontrario, muito digna de ser amada, ..

'

bia que elle ha \ '; de amar-me se eu o gar em que se acha vão, sentião-se iso- preciso d'ella. E se a. minha vida não tivesse cem'ido
animasse: anim(,'i-o: Alie adorou-me e lados tão perto do ruido, voluptuosa-

.

-E quem falia em lh'a tirar L ....... tão singularmente,eu o teria provado ...
ainda me adora.:. Eu proc.uro tornar- mente. I

Mas ... a senhora é realmente tão infeliz, a quem de dil'eito.
lhe a casa o ma:is agrada vel possivel,re- Maximo, procurando os olhos de Ger- que precise tanto da amisade ? Elia sorrio o seu sorriso mais bonito
tribuo como posso os seus cuidados e a mana atravez da rêde subtil do véo que -Ha dias ... oh! dias terríveis. Não de mulher franca e audaz.
sua ternura. Mas nâo lhe tenho amor: e o halito da joven senhora aljofarava, ti- amar, não amar a ninguem, é urna pe- -O seu marido sabe o que deve es-
ás v�zes s�nt�) isto e lamento que o meu rou do regalo uma mão que entregou- quena desgraça... peral' quanto á sua �elicida:de ? pergwn-destlllo sPJa Ignorar sempre aquillo que se, mas sem petulanci:t nem precipita-! -Sim, interrompeu Maxima, mas ser tou-Ihe Max.imo, sem rir.
a gente tem ta'nt.'l pressa em conhecer e 'ção�' t amado, quando a gente não ama, é uma

_ :s:s: ..

(18)
--�<.-

A AMIGA
POR

HENRIQUE RABUSSON

IV

PR!MEIRA PARTE
-_
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graçados encontrão allivio aos
I
se amavam reciprocamente com tal. a operação, em ,presença dos Drs. Tu- ALUGA-S�: a casa á rua da Trio­

seus aoffiitnentos, e auxiliando 'I' extremo. que o escravo padecendo a-: cl�ermaHnnl'I'perlller, Arms, Gordon, Lu-.' , dade 11. 18, C/Im bons com�o-
b 1

. troei '11n t I h' [piAr e a rwe . , i d ' f' I 'T' l ' u,

um esta e ecimento popular on- �� os orrnentos pe o se� OI ,e o A operação consistio em, abrir a ca.' .01:1 para _a!lli Ia. 1'.1 a-I'e com o .g,l-

de OH menos abastados encon-
senh.ir cornmunicando com liberdade vidade do abdnmen até descobrir o es- ,J 'Ir Ramos.

,�
.

_'
_ -', _

.

ao escravo suas riquezas.foram ambos tomago. o� intesti,nos, o figad� e o pan-I --------------,t:ao instrucção gratUlta,8a�)aC Inllmer:llhsentre os mais memo,.avels,cr�as. Verificado Isto, ?S medlcos, exa·,pÚlll10jt'\IIJJ� (q�I'B�R�çoes �ue demonstram partir de:exempl,s da amisade.pel.i que diz A, mmaram os ditos orgaos: ,e, cheios �e: I!J ti I j. ,!t i • ''-

eoracoes nobres e almas bem for-I nstotele-cque . ih -I) • o' s- assombro e de horror. vrram que nao I '

,J j i, (, 1

•
o ser OI' na ama a e,

existia cancro algum, Cerraram e flze- CAJURUBE.Bmadas. ' crav" euiquanto escravo,nem oesc: avo ram o passivei para curar a ferida que . _

' ....t:J".

O espectáculo consta da ap-
ao

:i!'Uh,'H emquanto senhor.mas um a, haviam feito; mas a pobre Senhora SAI SA,aratosi e eng ç fi di
outro eruquanto homens, que Igual.,

morreu dentro de poucas horas. Que � �
-

P S,\. ra a a com�. Ia mente Se devem amar nesta i ualda- triste é a sorte do viuvo que sabe que a
0- �-

em 4 actos.do 'dr.Frauça JUnl11r. de. Nã" ha sujeito tão humlll� que esp?sa perecel� por causa de_uma,ope-
E

intitularla-Direito por linhas -, "', f, "I b: fi" Iraçao errada, Se a Sra. King tivesse CAROBA,DE IiOllANIJAna) possa azei <'I, gum i ne CIO, ql1e empregado o verdadeiro remedio cnn-

tortas. U Igu:de e laça dign» de um grande tra a dispepsia (sendo este o nome da XAROPE CURATIVO DE SEIGEL
--- amor. A pomba deitando um ramo doença) estaria hoje em sua casa viva veu.lese lia

'

Certo cura, tendo baptisado o no rio, salvou di) uaufmzro a formiga em logar �le estar na cova,
.

PHARMACIA E DROGARIA. ELYSEU
" c' Por me d d X C t Rua de João Pinto 9'

filho de um de seus parochia- e da formiga picando o pé di) caça- o

10 o uso o a�ope ura I.VO
dorv salv a b

'

b
de Seigel, remédio propno para a dis-

CAZ
.....

';lMIRASnos, exigio que cotn OA emnlu- or, sa \·uu ,I enemerua pom a dLI pepsia e para a indigestão, muitas pesa 111
' ,

,

,mentos de baptismo lhe fossem laço que o caçador lhe armava. soas se restabeleceram depois de terem �
ri bi

ensaiado outros remedios sem proveito. (POR PREÇOS DE CASSINETAS)pagos os e obito. Thesouro Provincial As provas d'este facto são tão numero-

Alguém extranhou-Ihe a exi- ',. - SáS que não nos é possivel reproduzil- enfestadas ii t$400, i$500, 2$00Q
.} SRCCAO .

I 'fi e 2ilt!500 rs, as aqui, mas os que eram os certinca- '1-" •

De f ii 13 de Outubro: dos publicados em favor d'este grande Prestão-se para costumes, tanto
Geral .. , , 3:794$4-10 remédio consideram-os como irrefuta- para homens corno para rapazes.Especial .. ,

o .. 924.d>637 veis e convincentes. L" d -l
' "

. ... o'i' A venda do remedio é illimitada.
lêi uma ver :lllelr;l queima

1j,:719$(J'4°7 O Xarope de Seigel vende-se em to- 4. PRAÇA BABÃO DA LAGUNA 4-
����������I!!IIIIII���"""!"IIIO!I das as pharmacias do mundo, assim !lliie"(�I'o i<', P�r:'ei ..a

corno no estabelecimento dos proprieta- '-.--0----'---

rios, A, J. White, (Limited), 35, Far- PAPEI J IJ�l I',:iPI)El�,�IO---, rmgdou Road, Londres. E, C, !.d 1:1;1 l l��.i\
Unl erro f'atal na l�,merica! Depositarios na Província de Sta. Papel de cõres
No periodico «Cleveland», publicado Catharina: em Desterro, Ranlino Horn Papei branco, asseunado, pura o-

em Ohio, nos Estados-Unidos do Nort>, & Oliveira; em São Francisco do Sul, bras
I descri

-

d Alexandre Ferreira Pinto; e em Join-emos a escripçao e lima operação Papel para jornaescirurgica, cujos funestos resultados SOm ville, c, W. Brehm.
VENDEbresaltaram profundamente todos os

facultativos da Republica Anglo-Saxo- Para de.t-putadn. geral A 8 RAIllE I RAnica, No entender do cirurgião mais o illust re B,lrãd de TelIé,' chefe da � Rqa de João Pint.o .-
eminente de Cleveland, o Dr, Thaver repartlçãd bydrographlca, membro da '

-

' I
,

semelhante operal'ão foi qllasi
• u� J d E' b·' ' t." se,Clé i) e de irnrnigr;lçãíl e dedicado C)'ra Ocrime t 1f',.(J . "

,

Havia muitos annos que uma. senho- amigo da provincia de Santa Catha- Saccos de 80 litr,os a 28fi", réis.
h d K' d' d nna.ra c ama a mg pa eCla e uma eo- ditos )} 120 » 1> 4.00� »

-Então o ,senhor não sabia fermidade de estomago, e nenhum dos C athcLr":nenses '

,systema de tratamento empregados por � __ 2.-+ .... ,.,.".......''''_.'=
ditos pafa I., arrob�s de c,afe 360

Ivarios medicas puderam alliviar-Ihe os EDITAES
réis.

" '

solfrimentos, A doença tinha princillia- ("'-nia.ge.tu 8Un&EiO&!')
IGUALDADE ENTRE AMfGOS do com um leve flesarranjo dos orgãos .'-'.Ifhndega do Oest.el"l"o 32 RUA DO PRINCIPE 82
Póde h', e . ',� tr d ,dig�stivos, de mistura com um grande COM o PRAZd DE 30 !1IAS JOS>

'

o .

av r .1rnIZ(llle elJ e
,

llU� fastio, A estes symptomas seguio-se UIll
E SEGUI JUNIOR,

Iguaes, �I :ie re�;Luz.'*-,-o a,mt)� eí�l Igu.al malestal' indescriptivel no estomago
Man.J.l ,) liílfl. Sr. In�pe,Cl,<lr da AI- �---:,-----------

::�fo��:osej�mm:dU:,I,;��Od�s���U�:� �;i�s��rv'l.':ro f?�t����f�cr����:d�-�; �:����:df::�:: t�, ':i:I:' n�,u:,� :,i:, ,,�rl:;'�;,e I VN 'I'�II � o:n,� .�,:
rece mais: primeúamerite se iUllala e� torno dos dente� uma matena pe- xo rneocliln;,d, Of) "aso ()I' '" I I'.! � I�,.J' rr J� �
um genero d� �mor c_om dilIe�e[}le â:!����d:��I��:;���rme��e�:magnol�i� malaJa par;1 (;.IIHJmO, na, 16 I i De muita, t!lj""I!,,des e ein por�ão'
genero. �elllsslma fOI em IZldoro Longe de fazer desapparecera sensa-

C1rt. 2�0 rl
..
2 da C/1IIsnlldaç8.,' d\", L, "tcQ.Jllmerci:lf',;, �!)lI;1 luto', dipl�'��l�S:

aquella Igualdad�,do, coxo e o cégo; ção de vazio, o alimento parecia aug-
das Al,fi\llo�gas�o seu d'JllOou C:HJSolgna- í para OffiCidS, etc" etc.

o cégo podií;l andar, mas não Têr, o mental-a. Entre outros symptomas, no- tal'lo aevera de"pachal-a oU retIrai-ai VENDE
coxo podia ver maS não andar' o

tava se a �ór arna!,ellent'\ d�)s olhos. [}d praí'.i� de, ,30 dla"s, �\),b, p,ell:\ d,e, _on-I ..A. �,:a;-a�1��:r,a,'
.

ui" di l' "I' I".' Pouco depOIS, as maos e os pes esfria- do elle :,el leI Jld '

P II sUl C II a 'UITI
-

cet>o e�an ,) SI) Ire :seUl) lUIIlUI,1tl,' e ram e torni\rarn-se peouaJ'osos, cobrindo-
. J •• ;, ' \I. ,:'L' 4 RUA' DW1 JOAO P'NTO 4

I h qUI) i he fillll, e d! rei to de a Ilegal' eil II oi __ , 1, __ �.__ !,'J�
,

r
""" ,_,o coxo ensinam (I L' CamlrJ '; ,I cego se de um suor frio. A enferma padecia '1 -_ ,-,-

,

l
.

Ih d tlll';;I-I�"sAelIlsm:oI:\l dbe;�lt,aric\;'\elll(cll;tlr'I"�lr(') 1.J:·�"ll-1 \ff'IIIF"U"�n'-':.'
pres aV:i pes ao coxo, e () c X) II oi\ e um cansaço eonstante, sentindo'se

.',
ao cégu e de doqs "corpos feitll I1IH ner�osa, irritada e cheia de negros pre-

corpo só, com dllplicado prodll1iol 1'1
sentllnelll.Js,

, "

. 'd' ,!'l Ao lflvant,ar--se de repRnte, a pobre A,lfalllll)l1a do De5lerl'lI, 23 de Se-
cego Via, e () COXt) an ..\V,\, c C!in senhora :�entla UUlas tonturas, Com o

l"

este boo.eficlo, mo:L-utl fe\'érberando I tempo: os i�testinos cheg'lrarn a estar
telllbri) dI! 1886. --O E,c! Ipturarin, • ,I' o' DE ',u

de um em outro reCIproco amnr, esternldos ate o ponto de tl)rnar-se ne-
Fr::u),cLSCO J. d-y .s?,�V-l, Du­

formavam verdadeiro lypo da ami- cessario e�pregar quasi todos �s dias t-ra.

zade, da. desigualdade em quanto á algu� medicamento catartlco. nao tar- ",,,,,,",,,-",,,,,"""...,.,,.��=""'o:ç,,,,,,,,,,,,,,.....=....,,,,,,",,,,,,,,,,=-=---

dO. 'o d 'd ffi
'

,
dando a enferma a sentir nauseas e I '\NNT-U'lI-TCIOQ

Ispart ,a e os o .ICIOS, porp-m. re.- l:inçando fora os alimentos pouco de-
éÀ. J.

_ :-'4.. '':':'__ 0 __ ,__

?uzlda a commuLallva em quap�I' ,a pois de lei-os engolido. algumas vezes

Igualdade do beneficio, em um estado de azedume e de fdrmen-
Não póde haver maior de'3igu:l! - taçã,o., '

,

dade dll qu� havia entre o p,)bre A- ,D �:;tes desarra�]os_pro�elO uma pai-
,

o

"

"

. D' '. , ,
'

1 plta�ao de �oraçao �ao VIOlenta q ue a

flstlpO, e o rtco lonlzlo, p:l,em em I�fellz quasl que nao podia respirar.
quanLo o pobre re�eb,la do rle,ii aS 1'1- F,I'�alrnente, enc�)t1tro,ll-se na impossi­
ql1ezas, e emquanlo o riCO recebIa do blhdade de reter os alimentos, atorrnen­

pobre a sabedoria, combinando-se em tando-a sem cessar dores de ventre:

I '
.J,

, d'
'

, atrozes. I19ua pr0-P0l'çao o,:; nells (I anlmll Att d d f t d d'
d f d

en ,en o ao ac O e que to os os, -

com o� ber,s ,a IH'tUna,o o reClprtlC,) r?medios até. então empregados nào lu- i Vende-�e a nWbd� de ulIla alafollil, I
merec!mento oasceu reelpl'OC;) amor. viam produzido resultado alUllm satis-: e uma C:I�a de tnddelfa cqlloci\cL! em!
Não é mais contrarlil do ArLic'l o A�-: fa�torio, reunioo-se u,ma junl�o medica,! 20 !IH',li'u,; de l�:!raS, l1a flegllt'zl:j, de I
tartlco,. rio que o dllllllnli) da �(�rVI- c,uJo parecer fOI que a Sra. King pade-, N'lva rll'IHll. Pua tratar Clllll Heo- i

j•
- � MA' cla de nm cancro no estomago tOl'llan-; ) ,

I

(ao; e nal) l)ostanle 1 Hr,u olnO(1), do-se nRI'''''''lr'I'' u 11' a
'

-

'

nql1e b;)iteux, (' para ver ii ataf:Jllil
ff b'l d 'j , d '

J J ,,:','< " c operaçao. '

na a, a I I a( t::. effi,man a:. e.seu es- Em resultado (J'�sta decisao, no dia cllm Pletl'o M'llIast(�rül<l.
cr ..vo Da ,pQ(lLual.!:dade ,e,lH obedecer, 22.de Janeil'O de '1882, fez o Dr. Vance A. de B-r6tO.

genoia.
-Assim procedo, bradou el­

le, enfurecido, porque, quando
estes patifes crescem, vão sem­

pre morrer em outra parte.
SEOQÃO LIVREUm professor, fazendo urna

pratica aos seus discipulos , ter­
minou pelas seguintes palavras:

�'" .Emfim)-nt6,Us amiguinhos,
um homem deve ReI' escravo dOR

seus deveres.
Ergue-se um -dos pequenos:
-S� papai sllubel' disso não

ha de g,()Htar ...
O pl'()f:}s�o,r ficou boglli-abel'-

t,o ...

que papai é abolicioni8ta ?

BRINQUEDOS
Recf'beu de Pai iz 11m esp!endido

8nr(llI)eIl1.1) de lilllj"S brinql1ed\ls pafa
Cflanç.1

A BRA.ZILEIRA
.. _------_._-,-�--,----- )

ATAFONA I

, Elte remedio precioso tem gozado da aooelta.
çllp publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e vénda em Ia.,.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten�'

•

sas como ao pres�nte; e ilto, por si melmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia marayjl..
hosa,

'

Não hesitamos a dizer que IIllo tem deillado
em caso algum de extirpar os vermes, quer 0111

creanças quer em adultol, que se achaJio a1IIk.
tos destes inimigol 'da vida human'••
Não deixamos de receber cOnstantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua eftic.êiá
admiravel. A causa do succelso obtido por....
remedio, tem apparecido varias falsificaçÕes, de'
sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ler

Vermifn[o de lÁ. FAHlfESTOCl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



B411.&I C(IN�TIPA�O��, TO��[�, BRONCHITE�, t ROUQUIDÃO,
Za;anh��

-

L'=a ASTI-I1YIA c TISICA PULMONAR,
M

- (mRADAS RADICALMENTE PELO

Cõrte@ de vest.iido de lã, dia-
e acarrao PEITOR.,AL :OE AN"GICO

gonal e darnassé, com 17 cevados, a R·.n de .JOãH Pinto, n. ... (�1JI':� aI!; cO�lst.ipa�?es eUl �.� �ol·as ao ar Jj,rre
:>$;)00,0$500 e 8$. 1-·- -- - --------------.- I Não [('lll dretu uetu .re�gllal'(}U. E o uruco PE1'lORAL receitado diar rs zae nt,

PI';ta�:'(�':�ÓI�,B a �5J6�;' 5�.e
_

casimira!v_ �:_;��)�-I��an:(j�!J�ri(: �:I�G�,os� i
pe los

llIEll.,tl�I·i'lX-g I:UrBdltCOoS :l·:I�ctaoeidea�t·amacai de Cole·lnaJlht,c.S naClunaes com e seu -, J' f· dis I'
d tecid I did 8$000 10"·

' u· pertences, com ous orDOS Is- �
se a, eCI os espten I os.a e ius I d(_;bih.s baptistes e em morim, fir-," <tos a trabalhar, tres ró os e tres [Iara Cura .rarli.cal rle todas 'I.S mo lestias do estomago e intestinos. Debilidade
mes, c. 160. [I ..IflCLIS, um C"XO, um rancho com 20 geral, fast.io , dispepsia, tlctu lenci a, vom itos, peso e affrontamento ('.0 estornago,
(.!:_hit.u�. percaJe, modernas,co- ri limos de fr�'nlf' e 45 de fundos, ctlm!

co l icas, (_Iianhéas agudas IIU ch ronicas, hemorrhoides, enxaquecas e falta t1A

vado 200 e �40 rs. pilar com 25 br ;'ças e urna saudavel regl'as.
.

Dia::ls c�'etone� novidade. co- J .j '1' l J No lOiUO[' numero .los casos abre a vontade de comer em J dia».
. caS:1 e OWJa( Ia. ra a-Se Cllm 0(\- .. ..•

vaclo 320 e400 rs. .

. .. Actlv:l ii oircu lução, regen-ru as forças e traz por conseg um te a r.:gt'la-
Mnrim ('arubrain, peça de 10 ,!Utrll Albino R IO)OS Sobrinho, S ... ida.le das fu ncções que parec ião completamente arr uinadas .

jarda� 2$000.
.

J,,�P (P -ute). L I C O R_ O E' C A R O B·I N H A1.)lto� encorpados, especla-'
.....---------

�����s �$��0�a2c:�3�s� 31��ça de 8 e 10
\\1 CIL\PÉO C:\TH!\IUNENSE

Querido das n�oça�-morim :--t Iluo de .Jnão Pinto :1
especial, peça de 10 jardas :3$200.
Morhn pur'o e cretone, peça da

20 metros 6$ e 7$500.
Algodão naciionnl peça de 10

metros 2$400.
Ifdgodiie. au'e";;cano- com

1 metro de Lu go, peça de 30 jardas
Sa8000.

Ao. godão enfel'olt.ado"encorpa­
do e largo, peça de 10 rnetros6$000

� tigodão-rlUorim, -peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
Linh:.-croc et branca e de

cór, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dila em carre"fliis 200 jar­

das, para machina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs,

Cobertore!!ól de lã, tiS05 e lis- -

trados, a 2$ e 2$500.
Zepbir lisos e esc�ssez(>\p;jo

para vestidos e camizas, cavado 120 p

140-e muito largo, covado 160.
E muitos outros artigos de

.

Fazendas,
MODAS, CHAPÉOS DE SOL,
de eabeça,armarinh e

R.Ou.pa:fei-ta
que acabamos ue escolher no primeiro
emporio eommercial sul-americano, co­
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca
saquinhos de t.ricot com collete de seda,
para -moças. Bordados, rendas e plissés
brane< s (., de cOres. FichÍls fio de es­

cossia, branco e creme. Ditos de lã e

de linho d� 1$000 para cima. Musseli­
nas e fUF·tões brancos a 320 e 440, co­
vado. Nauzurk branco a 700 rs. melro.

Chapéos enfpiL<-Id(l� para lllf'llinas. Le­

ques diversos. Ves idinhn� e aventaes
brancos para criaIíças. CoUetes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, m.etro '}f; r�, r barbatana� a

4U rs. Gravata:- di\'ersas, de setilll pre­
to e de cOres, pla�tron, a 1$200 Risea­
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

If_Lúa, do Prinópe Jií. 2�)
EM FRENTE A ALFANDEGA

Ju�e Ma ria Sr\[]ches deséj'l R to(la
hUllla tlIdade urna longa vidél. Mas �i
,""ti.lltlOS 1 odos condf-'mn"dns a morrer!
A rn0rt ... é ill\o\-:L,vel, P qUPrrJ morr� ()

qUH prl'p;�(i é d�, 11m e;lixã", rllotivolP" q"I' P rI e:p' 'I,' p·ddicn em geral
qq .. "In (I l.!rl! ,-L bpl. ClmMlt,l de cai­
xõ.-" ['l\It·brp� á RlI,t da Constituição N.
32 "oud .... s<-' 1 .. [1e"ntr'" á C<-lIXÕ"S desde
50 \.'. -nl'ln··;r·.,,,, ti> 1" e 90 centiflletro..:

(.,
EIJlTul\8 , .. , ,4). ··ndo (J 1l1i1IS levps;

'.0' 1\' <"l1l feitos di:' madeirM I
--·e, i!J:dil� _f!Ha e8�e fim. Quanto aos!

ç �. "efao conforme ?I ordem do car-

x rllHlca 'erã() :nenos rle 10 por %
.. baratos do qUfJ em outra qualquf-'r
1'.' t,,; de sorte que quem quizel' com·
)JI·,'1' e vier á estd casa, niio sahirà sem

c. xão por cau'a ri" prr'ç:-'. Alélll de

ASMA TISICA E BERIBERIt,· !." e ... I;;>..: p,-"rI,eadIIS. "fferpCi- �e os

,
li ""!(uh,,, fi ,r. " dp,:callç., rlo caixãn
'I! r. ;t!o (J tri-ljedf\. q ue se prn pr estará XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS

1 ." Os frf'lgn Zt··; e tencir_>nando N f I d X
Z \ (111Ia 11 rm çà" e. co todos os seus

ii ormu a este arope entram os hypopbosphitl)s de cal, ferro, quini�
p reli.' S, que ,llllg ,rá O mais balato na e strycbnina. E' pois um pode,.!)so tlloico, rel�onstill1inte, l1lil em toctas
pr . v ... I se "ncarrl-'galá de todll o ser- as doenças do._; pulmões, do estomago, figada, coração e dgbilidade nervo­
v 'ç .. ;�"st" g"nBro (, tá OI-' acompanhar o sa.
I->[Jl· rro se possivel ró!",)" pal·a esse fim
fJspera rec"ber a protpcção de todos os

�ell� i\migos e freglll-'zes e do publico
am g.·ral. Recebe enl",ommenrla no es·

ta bp.IHclmelltn qll!lnot) e"te e'itiver a�

b .. rt.o; e dr, Ctlntrol"lo rl'c:eberá a qual-
qllHr hora do dia ou da noit?, na mes-

A DEUSA DA FEllCma rua II. 36 (cilsa oe Mua residencia). IDA D E
Faz ·se grlldeamentos.cruzf's para cerni· Ii tem: meios, quartos, declmos e vlgesimos da loteria de Pernambuco,
terTro b 11..

. grande quanlldade. Bons palpites! Quem comprar tem premio certo!
am pm se empa 1'1<1, e se enVerUl- I

sa qualquer peça de obra. Ganntd'! 2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2
4 se a perfeição delses trabalhos. l I<�ranel.co d6ll Monza C::�aetaDO

negil!\ & Irmão

MARMORISTA
Encarrega-se dé faZ8,. pedras Cllm

insclipções f'm alto 011 baixll r ('velo,
com grinaldas, etc. TallllH:'�tI se hz
urnas, cruzes, mauz�)I(Ju:-: 1:-\\'<ll1H'ioli,
bIdés, cunsolos e Ol1tru.... trabalhos
a gosto do cumprador. Preços os

mais I'asoaveis possivel.
8:; Rua do Principe 8H

SALAME
SUPERIOR

RUA DE JOÃO PINTO

E' 1,(fI d.'pur'itil'll c l assico. com m a t s da 50 »unos do successo. Pu riticando
Tosses «s hllIllOI'f'S, (l I"\ob r ..genpt·" o sangue e harmonisa as funeções vitaes. E'

Recommenda-se ao publico o xarope de :\�GI-
dA uma ut i l idad- "'''p- cia l p'lra curar rad ica l m en te. e em pouco tempo, as go­

o COMPO.�TO, apprr.v a do pela Exma. Junta de nor r hée- C·'Ilt."!(I·''''S, rO'Alltps «u in v e i er-a.las. p,Ha a cura elas quaes se Ilmpre­
é-Iygi"ne Puhlica. Olar�vilhltso mt'dicamento, pre- ga sem r·-'fl"'xão : C·'p-hib'l e.-ls injecçõ'ls mais ,'nel"gicas S,lfU resultado com.
pHradu enOl a deeanlada gt1lOrll" d·· .-\D�ico do

E'Parú e ,dr,atr·l'.r) de N.)ru('��J. E· effic .. z p-ara todas plAln. "liln' ';pecltiC(I pilra to,ias as enfortllidarles Vt;nl?r"as primitivas, se·
a� ""fert"-ld Ides dn pl·ito, a!t1das nu chronicas, cundat'ias ou ten)iarit,s, I'!�I , ultima f'lspecie s,)brflvint!o ás vpzes 20 allllllS àa-
('''1!10 seja,: IJronchitp.s, c"tlw rTi'S, d"nuxos, tosses .

d t ·d t
..

,.,dleld._.s. :!stbma, l�tC .. etc. p,'IS .- HI�-III ·i ... ·u 'par"CI o) t)� symp ornas prlflllti!1os: nas ulceraçõt�s.-la b'lcca,
Este ex.cellente medIC"ITlt'nto J)I·ep.;ra-se no Rio h da g '-galil ., tlllOtJ ri gomrnuslIs, anlaUr()�I.', etc. E' receitado tias affallções--do

de Janeiro, nu Ph"'lllacid B,."""ntiuiI de Mendes systh"II'·'. n.'·'v "'0 • Hbrps(), taes como a gotta, dÔres, rna,l"a�mo, I'htlumati�mo,BI""gança & Comp. e achil-"· � vend;, D'esta cida-
de na-Pi-L,RMACI \ POPUL:\'{. hyp,'e ; .. lr'

, p I !y"I, e�terill,j'lde, pf)fda de carnes; igualmente no, re ... fri�l-

l"r.Aço ROI'ão da l.ft;!(.1Jlla '3;,i.,� lO"j c.". rrl",-, i:l1l(�VrISm" do coração, catharro da bHxiga,�ulcal"as do utaro.
Preço ... 28000 Ilr reglllall<1,.dn mHfI�trual, opilação, hemort'h{)irle�, tumores bl';lnco� .. tóssd te-

-Cã-i-x-õ-esfu-n-ebre's-I
"". ,,,m,

;;':�:i�it�f�iltci�iii{���;:��hO"'
.. te.

9 Frua de JoÕJo P�i.to n. 9

Esl!1 esrabalecim-uto acaba dI! fazer
lima IIOti-lVr-l r-rluccáo de preços, e as­

, m é que tern á. 1.1 isposiçüo do respe; t.a­
vel publico um v a ria d issi mo so r ti uien­
ro dH chu péo- , como s-jarn:
Ch a péos d e lã (! l ebr e, para homens

e meninos; ,1Ittls <ie pa l h a ing leza , de
Pa l m air a, dH Chile; ditos de Manilha,
de patente e Clacks; bono ts ele caaimi
ra e seda; ditos pi-lra rml i ta res, e eh a­
pémlilhos á pb a n tasra , para meninos.
N', mesmo est« bi;lHcimento encontra­

se grande Variedade em guardas-sol,
tanto pa r a homens como pa r a senhoras.

rP.E�O� E��El'CIAL1�El,n 7AUT AJO�OS

HEKRIQUE DE ABREU

Para d:>_f vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHAR1UACEUTICO

.Dorrlirlgos da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VEN,DE:",SFj NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PEL01A� 4·� nua ��ete de !!!Itetembl'o 4":l PELOTAS

AGENTR NESTA CIOADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

:-; Praça Bar·ão da Laguna(antigo Largo de Palaclo �;
AVISO. -Para evitar as imitações, O Ver'dade7_?o PeitoT'a& de

A n.gico e ELixir' de Col.ecnc» dI" SILVA PINTI) tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.
- ---------------------------

ROB BOIVEAU LAFFECTEUR-

A ILLUS RACAo
.,,:,

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIJ.I
.

GERENTE Em PORTUGAL-DAVID CORAZZr
DA RlHPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA [IA ATALAYA, 52-LISBOA

Excellente tex".., e magnificas gravuro8
Assignatl1ra: Para o Brazil-14$OOO por anuo.

.
-

,

Represenlante d� Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello,
rua. da Uruguayana n. 38.

DEPOSITO NA--Phar:n:1.acia E1yseu.
FLua. de João Pinto 9

BILHETES DA LGTERIA U}J PEIlNAMRUlJO
em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




